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			Este livro é uma leitura prazerosa, e não só por dar um cutucão em muitas pretensões. Embora trate de um tema importante, consegue sustentar um estilo jovial, alegre e atraente. O subtítulo fala da postura dos autores: o movimento da igreja emergente, que ensinou toda uma geração a se rebelar, é agora maduro o suficiente para encontrar cada vez mais pessoas aprendendo a se rebelar contra a rebelião.

			D. A. Carson

			Trinity Evangelical Divinity School

			Por que não somos emergentes cai com estrondo dentro da conversa dos emergentes com uma voz que escuta o que “eles” dizem e responde. Este é um livro pelo qual vínhamos esperando. Com observação cuidadosa, manuseio fiel das Escrituras e um olhar para o absurdo e para o irônico, DeYoung e Kluck nos deram uma impressão sobre o que atrai alguns para as igrejas emergentes e ideias sobre porque, às vezes, isso é uma coisa muito ruim. Compre e leia este livro. Vai gostar dele, e ele pode ajudar tanto a você quanto as pessoas para as quais você vai falar sobre ele.

			Mark Dever

			Pastor, Capitol Hill Baptist Church
 Washington, D.C.

			Com uma combinação de bom humor e firme convicção, Kevin DeYoung e Ted Kluck escreveram uma crítica perspicaz sobre o movimento da igreja emergente. Da natureza da verdade à identidade do próprio Jesus Cristo, muitos líderes emergentes articularam um entendimento do cristianismo que precisa, desesperadamente, de uma resposta bem pensada, imparcial e com fundamento bíblico. Este livro é um ótimo lugar para se começar.

			R. Albert Mohler, Jr.

			Presidente, The Southern Baptist Theological Seminary Louisville, Kentucky

			Quinze anos atrás, em No place for truth, David Wells nos lembrava de que, na nossa época, aqueles que parecem ser os mais relevantes são, na verdade, os mais irrelevantes, e aqueles que parecem os mais irrelevantes são, de fato, os mais relevantes. Esse, como diria Gandalf, “é um pensamento muito encorajador”. De fato, quando encontro com o que foi chamado de “despertamento reformado jovem”, para cada jovem cristão que está convencido de que, para envolver-se com a cultura, a igreja deve adotar o paradigma emergente de verdade e igreja, há 19 que entendem (porque realmente se importam com o que a Bíblia diz) que a fidelidade é relevante. DeYoung e Kluck dizem o porquê.

			Ligon Duncan

			Pastor emérito, First Presbyterian Church, Jackson, Mississippi

			Dois jovens sérios com estilos diferentes, Kevin DeYoung (o pastor-teólogo) e Ted Kluck (o jornalista), se juntaram para escrever Por que não somos emergentes. O resultado é um livro imparcial, fundamentado na Bíblia e esclarecedor. É evidente que DeYoung e Kluck não são motivados pelo desejo de criticar, mas, ao contrário, pelo seu amor à igreja como o corpo de Cristo. Hoje, este seria o primeiro livro que eu daria a alguém que me perguntasse: “O que é a igreja emergente?” Recomendo muito!

			Justin Taylor

			Diretor de Projeto, ESV Study Bible; 
blogueiro (Between two worlds)

		


		
			A meus pais, Lee e Sheri DeYoung, com amor.

			Tenho orgulho de ser filho de vocês.

			A meus pais, Ted e Karen Kluck.

		


		
			Prefácio

				

			Olho pela janela do hotel para a cidade antiga de Budapeste. Do outro lado da rua está o bairro reformado, o setor da cidade que atraiu pessoas e igrejas reformadas no século 19, quando Budapeste se tornava industrializada e se desenvolvia e prosperava. Não muito longe fica a Praça Calvino, e na rua em que andei hoje cheguei a ver uma Cafeteria Calvino. 

			Enquanto olho para essas ruas, ladeadas por acácias e sicômoros, com muitos edifícios antigos e imponentes, avalio uma justaposição notável de dois aspectos da história húngara. Por um lado, vemos aqui edifícios que, em sua graça e solenidade, falam de outra época, de outro tempo. Por outro lado, hoje não permanece mais nada da história recente sob o domínio dos comunistas. Não tenho dúvidas de que sua opressão deixou suas marcas no espírito do povo, mas, hoje, um visitante da cidade, como eu, nada vê desse episódio doloroso.

			Estou em Budapeste dessa vez para algumas reuniões. Vamos discutir a verdade imutável do evangelho de Cristo em meio às culturas do nosso mundo que estão sempre mudando. E, enquanto olho pela janela do hotel, ocorrem-me alguns paralelos sobre o que vejo e o que vamos discutir. Essas verdades bíblicas não são um pouco como o edifício que estou vendo, que permaneceu ao longo dos séculos e sobreviveu a tantas épocas culturais, tantas guerras e conquistas? Ao final, as tentativas dos comunistas de fazer uma reengenharia social na segunda metade do século 20, embora incomumente danosas, também foram como qualquer outro movimento cultural que surge, tem seu lugar ao Sol e, então, desaparece. Não é assim que estamos hoje com a verdade imutável do cristianismo bíblico em meio a culturas sempre se modificando?

			Sei que a analogia não é perfeita, e essa sugestão de doutrinas serem como edifícios, sei disso também, deixam os pós-modernistas eriçados. Eles pensam, como este livro explica, que esse tipo de conversa se deve muito mais ao Iluminismo do que à Bíblia, que trai um tipo de cativeiro cultural ao que é moderno. A ideia de a verdade ser como algo que pode ser conhecido e que não muda parece objetiva demais, racional demais, separadora demais, remota demais, afastada demais, desconexa demais e... perfeita demais para nossa época esfarrapada e de desilusão, quando é mais importante sermos honestos quanto a nós mesmos do que ficar ostentando verdades abstratas. Então, essa ideia particular de verdade é uma que devíamos abandonar, e não adotar.

			No entanto, essa objeção é o que nos leva ao fulcro do tema central dos nossos dias, com a qual este livro se envolve de modo habilidoso e cativante. Só posso expressar isso com minhas palavras, pesadas e obscuras como eu. Misericordiosamente, os leitores têm esses dois escritores para seguir. Eles não só exploram esse tema das suas próprias maneiras, mas fazem isso de modo bem perspicaz.

			Kevin DeYoung e Ted Kluck escrevem, diríamos assim, no nível da rua, como a vida é vivida cotidianamente no mundo e a cada fim de semana na igreja. Fizeram um bom trabalho ao exporem esses temas tão importantes para a vida e para o bem da igreja.

			Para cada um de nós, é difícil sair do nosso próprio lugar neste mundo e nos ver objetivamente. Isso parece ser uma impossibilidade para os pós-modernos, que pensam que nunca podemos escapar da nossa própria subjetividade dessa maneira – e nem mesmo desejam fazer isso. É justamente aqui que nos envolvemos novamente com o tema central do nosso tempo. Se nossa própria subjetividade é isolada contra o escrutínio, como é que podemos desenvolver um conceito sensato da relação entre Cristo e cultura? E, na ausência dessa avaliação cuidadosa, não escorregamos sempre para uma posição “ou Cristo ou a cultura”? Não será para isso que muitos emergentes estão se dirigindo, com o resultado de que Cristo é, cada vez mais, como a cultura (pós-moderna)? 

			A verdade é que, sem a capacidade de fazer uma autocrítica, é provável que tragamos conosco uma mentalidade a respeito da fé cristã que reflete nossa cultura pós-moderna. Essa mentalidade nos inclina a viver dentro do campo do privado e sermos cínicos sobre tudo o mais, a confiar nos nossos próprios impulsos subjetivos e a desconfiar dos impulsos de todos os outros, a pensar que a verdade foi uma fabricação do Iluminismo e que a tolerância a outros pontos de vista se destaca como a maior das virtudes.

			Hoje em dia valorizamos os relacionamentos porque temos tão poucos que sejam duradouros, queremos ser ouvidos porque tão poucos nos escutam, queremos nos conectar porque somos tão sozinhos, e pensamos que somos superiores a cada geração anterior (que ainda é um lugar onde a ideia iluminista de progresso ainda não foi vencida). São essas e muitas outras atitudes que provavelmente levaremos para a igreja. Elas constituem o lugar em que estamos e do qual avaliaremos qualquer igreja.

			O que, então, vai acontecer quando o engajamento dessa cultura interiorizada surge quando a palavra de Deus é pregada? E como deve ser a fé cristã nesse contexto (pós-moderno)? E o que devemos pensar dos emergentes que buscam encarnar a fé cristã nesse contexto?

			Essas são as perguntas abordadas neste livro. Vamos nos voltar agora para os autores, suas análises e respostas.

			David F. Wells

			Autor de Deus no redemoinho, da Cultura Cristã

		


		
			Há duas maneiras de se chegar em casa; uma delas é ficar lá.

			—G. K. Chesterton, O homem eterno

		

		
		


		
			Introdução

			Depois de todos esses anos, ainda submergentes

			Nasci em 1977. Sou pastor. E não sou emergente.

			Cresci num subúrbio de Grand Rapids, Michigan, numa comunidade com fortes raízes reformadas holandesas. Fui criado num lar cristão por pais amorosos, tementes a Deus, que trabalhavam numa rádio missionária. Juntamente com meus pais e três irmãos, frequentei uma igreja reformada de porte médio que era mais evangélica no geral do que reformada. Chovesse ou fizesse sol, na saúde e na doença, para o melhor ou para o pior, ia à igreja duas vezes todos os domingos, frequentava o grupo jovem nas noites de domingo, e participava de programas no meio da semana na maioria das noites de quarta-feira. Em outras palavras, cresci num lar evangélico, numa igreja evangélica e numa região evangélica do país.

			Para muitos, essa formação explica por que eu sou um pastor reformado conservador. Mas, para outros pode parecer estranho que eu tenha me alinhado tão estreitamente com a ortodoxia evangélica histórica em geral, e, de modo mais específico, com a teologia confessional reformada. De muitas maneiras, sou forte candidato para a igreja emergente.

			Para começar, sou parte da geração X (ou Y, ou da geração buster, ou da geração do milênio; nunca consigo me entender com esses rótulos). Eu deveria ecoar as igrejas chiques dos anos 1980, tecnológicas, de pregação dialógica. Com todos os filmes e com toda a TV que assisti, eu deveria ser menos linear e mais sintonizado com histórias e imagens. No mínimo, eu deveria estar em alguma crise de fé de quarto de vida; deveria estar imaginando como tudo o que aprendi como sendo cristianismo poderia sobreviver nessa matriz pós-moderna. Eu deveria estar questionando a igreja como a conhecemos e reinventando a igreja para minha geração.

			Afinal de contas, eu cresci no gueto evangélico do conservador oeste de Michigan. Deveria me juntar a muitos dos meus pares e depreciar a “bolha” evangélica e sua descrição doutrinariamente rígida e bitolada da fé cristã. Depois de ter minha fé evangélica desconstruída por muitos pares na faculdade confessional que frequentei, eu deveria ter tentado fazer as pazes entre minha formação conservadora e o cristianismo mais liberal dos meus professores por meio de um desvio para um mundo emergente de mistério, jornada e incerteza – um caldo perfeito de “nem totalmente fundamentalista, nem totalmente liberal”. Eu deveria (depois de usufruir de todos os benefícios de segurança, provisão e amor) ter me rebelado contra a maneira como fui criado pela minha família, tê-la considerado, em retrospecto, afetada, estoica e severa. Eu deveria ter, como muitos outros da igreja emergente, zombado do meu passado evangélico e desenhado um futuro mais emergente.

			Mas não fiz nada disso.

			Atualmente, sou pastor de uma igreja de tamanho médio em East Lansing, Michigan, do outro lado da rua da Michigan State University (MSU – cerca de 45.000 alunos). Prego sermões expositivos longos e doutrinários que proclamam a singularidade de Jesus Cristo, a realidade do inferno, as exigências da obediência, o chamado ao evangelismo, o dever do ministério da misericórdia, as verdades gloriosas da eleição incondicional e da redenção particular (embora nem todos na igreja achem esses dois últimos temas tão gloriosos quanto eu).

			A igreja a que sirvo tem alunos da MSU de graduação, de pós-graduação, alunos e professores estrangeiros, funcionários da MSU e chefes de departamentos. Também tem gente de fora da MSU, mas fico surpreso com quantos estão ligados à Universidade de alguma maneira. A presença deles na igreja não é nenhum elogio especial ao meu ministério. Só estou na igreja há alguns anos. Muitos deles estavam aqui antes de eu chegar. Estou mencionando o cenário e a composição da igreja simplesmente para deixar claro que não sou pastor de uma igreja homogênea do ponto de vista étnico, cultural ou teológico. É verdade que East Lansing ainda fica no Meio-Oeste. Não é bem  São Francisco nem Nova York. Mas ser uma cidade universitária dá à cidade um toque mais liberal, acadêmico e diversificado do que a cidade em que cresci, 120 quilômetros a oeste dali. 

			Até hoje, meu ministério em East Lansing foi breve, sem nada de notável e, espero, fiel. Algumas pessoas se tornaram membros da igreja. Alguns a deixaram. Iniciamos alguns novos ministérios e interrompemos outros. Tem havido algumas polêmicas e alguns êxitos. Convertemos alguns infiéis e nossos crentes cresceram na fé. Somos visionários lentos tentando aprender com a Bíblia, amarmos uns aos outros, compartilhar o evangelho e adorar a Deus em espírito e em verdade.

			A questão é que, aos 30 anos, não sou um grande sucesso como pastor nem um pensador melancólico. Adoro pregar e amo minha igreja. Espero que minha congregação ame boas pregações e amem uns aos outros.

			Por que começar com uma autobiografia? Não porque eu tenha alguma história grandiosa para contar. A maior parte deste livro (ao menos, minha parte), vai pegar leve na história e pesado numa reflexão mais acadêmica. Haverá algumas páginas sobre mim mesmo apenas para demonstrar que você pode ser jovem, apaixonado por Jesus Cristo, cercado pela diversidade, engajado em um mundo pós-moderno, ter sido criado no evangelismo e não ser um cristão emergente. Na verdade, quero argumentar que seria melhor se vocês não o fossem.

			O QUE E A QUEM ESTAMOS ESCREVENDO?

			Ao discutirmos esse novo movimento, usaremos o termo emergente* de diversas maneiras. De modo estrito, nossa crítica não vai contra aqueles que tentam envolver-se com a cultura emergente, mas vai, ao contrário, contra a igreja emergente. Houve quem fizesse uma distinção entre as duas coisas; a cultura emergente é uma categoria na qual se encaixam aqueles que tentam contextualizar o evangelho para os pós-modernos, e a igreja emergente refere-se à organização liderada atualmente por Tony Jones e associada especificamente a Doug Pagitt e Brian McLaren. Por exemplo, Mark Driscoll, da igreja em Mars Hill em Seattle, que se distanciou da igreja emergente, embora ainda tente conquistar os pós-modernos, argumenta que: 

			A igreja emergente é parte do Emerging church movement [Movimento igreja emergente], mas não aceita a ideologia dominante do movimento. Em vez disso, a igreja emergente é a última versão do liberalismo. A única diferença é que o antigo liberalismo acomodou a modernidade e o neoliberalismo acomoda a pós-modernidade.1

			Driscoll pode não estar sozinho ao fazer uma distinção entre a cultura emergente e a igreja emergente, mas sustentar essa distinção num livro inteiro seria muito pesado para a maioria dos leitores.

			Quando falamos sobre a igreja emergente, não nos referimos apenas ao que é novo, pós-moderno, cultural ou próprio do comportamento de uma geração. Tampouco estamos nos referindo apenas à organização emergente oficial. Alguns dos escritores que citamos são parte da Emergent Village, outros não. Estamos falando sobre um movimento liderado e inspirado por um quadro de escritores e pastores que expressam muitas das mesmas preocupações junto com a igreja evangélica, que batem nas mesmas teclas, e frequentemente falam como as vozes mais influentes na conversação emergente. Não queremos ficar pendurados em rótulos, muito menos envenenar qualquer coisa que tenha sido alinhada com a cultura emergente ou com a igreja emergente. Mas, para os fins deste livro, a palavra emergente tem apenas um significado.

			Enquanto trabalhava neste projeto, a primeira pergunta que ouvia dos amigos e da família era: “O que é a igreja emergente, afinal?” Definir a igreja emergente é como tentar prender gelatina na parede com um prego. O “que” e o “quem” do movimento são quase impossíveis de definir. Isso se deve, em parte, ao fato de o movimento ser novo (pelo menos em nome e estilo, se nem sempre em substância). Novos movimentos são sempre mais amorfos e menos codificados.

			Mas a natureza gelatinosa da igreja emergente também é intencional. No fim das contas, é uma “conversa”. Escritores, blogueiros e pastores emergentes não se veem como líderes ou teólogos oficiais, mas como interlocutores. Essa é uma das partes mais admiráveis e frustrantes a respeito da igreja emergente. É admirável porque os cristãos emergentes admitem que suas ideias são apenas uma exploração e uma experimentação e não são definitivas de modo algum. Isso é revigorantemente honesto e despretensioso. É frustrante porque o mantra “estamos apenas conversando” pode tornar-se um bordão pelo qual os líderes emergentes são fáceis de ouvir e impossíveis de classificar.

			Uma coisa é um aluno de nível médio estar em processo com sua teologia. Outra coisa são adultos escreverem livros e falarem mundo afora sobre seus devaneios e receios. Concordo que tem de haver espaço para que os cristãos façam perguntas difíceis e explorem as tensões na nossa fé, mas questiono seriamente que esse espaço deva ser amplamente público onde centenas de milhares de mulheres e homens fiquem esperando o próximo livro ou blog ou podcast inspirados pela sua jornada na fé. Não importa qual rótulo novo você coloque, uma vez que comece a vender milhares de livros, a falar por todo o país e mesmo mundo afora, a ser procurado em busca de orientação espiritual e eclesiástica, você não é mais apenas um parceiro de conversa. Você é um líder e um professor. E isso é sério, pois, como diz Tiago, “Meus irmãos, não vos torneis, muitos de vós, mestres, sabendo que havemos de receber maior juízo” (Tg 3.1).

			De volta à questão em análise – tentar uma explicação da igreja emergente. Para alguns, “emergente” significa mais do que um novo estilo e abordagem à adoração (“sofás, velas e café”). Para outros, sinaliza uma simpatia pelo pós-modernismo. Para outros mais, significa um retorno a uma forma mais antiga, primitiva e primeva de cristianismo. Em nível popular,

			[...] a expressão igreja emergente tem sido aplicada a congregações de alto nível, com orientação para os mais jovens, que vem ganhando atenção em razão do seu rápido crescimento numérico; sua habilidade em atrair (ou reter) os que têm 20 e poucos anos; sua forma de adoração contemporânea, que se inspira em estilos musicais populares; e sua capacidade de se promoverem junto à subcultura cristã por meio de websites e de propaganda boca a boca.


			Ou, como disse Andy Crouch na Christianity today, as igrejas emergentes são “normalmente urbanas, desproporcionalmente jovens, esmagadoramente brancas e muito novas”.2

			Um dos seus críticos descreveu a igreja emergente como um movimento de protesto – protesto contra o evangelicalismo tradicional, protesto contra o modernismo e protesto contra as megaigrejas que querem agradar aqueles que estão à procura de espiritualidade.3 Outros ainda, simpáticos ao movimento, vêm usando o acrônimo EPIC: experimental, participatory, imagem driven e connected [experimental, participativo, imagético e conectado].

			Algumas definições são tão amplas que chegam a ser de pouca ajuda. Que cristão não quer “(1) identificar-se com a vida de Jesus, (2) transformar o mundo secular, e (3) viver uma vida altamente comunitária” e, como consequência “(4) receber bem os forasteiros, (5) servir com generosidade, (6) participar como produtor, (7) criar como seres criados, (8) liderar como um corpo e (9) tomar parte em atividades espirituais”?4 Outras definições trabalham com dicotomias, contrastando o ministério moderno com o pós-moderno, como o movimento do racionalismo para a encarnação, do poder para o servilismo, da informação para a formação, da restrição à expressão, festas para a oração e da teoria à ação.5 Com tantas definições tão variadas, escolhemos nos concentrar no “que” da igreja emergente focando no “quem”. É verdade que isso requer mais pregos na gelatina. Um cristão emergente vai lhe dizer que ninguém fala pelo movimento e que ninguém fala por ninguém a não ser por si mesmo. De novo, muito conveniente e frustrante. Num dado nível, a igreja emergente torna-se o que qualquer pessoa que se intitule “emergente” esteja pensando no momento.

			Num artigo em theooze.com em 2 de junho de 2005, intitulado Response to recent criticisms, Tony Jones, Doug Pagitt, Spencer Burke, Brian McLaren, Dan Kimball, Andrew Jones e Chris Seay argumentam: “Contrariamente ao que alguns vêm dizendo, não há um único teólogo ou porta-voz da conversação emergente. Cada um de nós fala por si mesmo e não somos representantes oficiais de ninguém mais, nem precisamos necessariamente aprovar tudo o que é dito ou escrito por qualquer outro de nós”.6 Tudo bem. Mas se sete homens se reúnem para responder aos seus críticos num artigo, devem, no mínimo, admitir que não apenas compartilham muito, mas também são algumas das lideranças influentes (se não podemos dizer porta-vozes) na conversação. Chame de amizade, ou de rede, ou de rede de relacionamentos, mas quando algumas pessoas aprovam o livro de outras e falam nas mesmas conferências e escrevem nos mesmos blogs, há algo de um movimento perceptível em curso.

			Vamos deixar isso totalmente claro: entendemos completamente que emergente pode significar 100 coisas diferentes para 100 pessoas diferentes. Então, se o que você ler nessas páginas não é o que você considera “emergente”, então, que seja. Podemos incentivá-lo a reconsiderar seus rótulos, mas, se o que descrevermos como emergente não é o que você é como emergente, então, por favor, seja emergente. Mas, se a igreja emergente existe como um movimento real e identificável (uma “conversação”, se você preferir), então seu espírito é, certamente, capturado por autores como Brian McLaren, Doug Pagitt, Peter Rollins, Spencer Burke, David Tomlinson, Leonard Sweet, Rob Bell e Tony Jones.

			Aqui precisamos acrescentar três advertências. Primeira, não vemos nossos companheiros emergentes de contenda como “os vilões”. Sem dúvida, muitos que estão lendo este livro agora foram ajudados por esses homens, pessoalmente ou por meio dos seus escritos. Como eu moro na cidade em que Rob Bell cresceu, e Bell mora na cidade em que eu cresci, ouvi muitas pessoas, incluindo alguns dos meus amigos, falarem maravilhas sobre o que eles aprenderam com os ensinamentos de Bell. Eu o ouvi muitas vezes; ele é bom professor. E provavelmente boa parte do que ele ensina é bom. O mesmo se aplica provavelmente à maioria dos escritores emergentes que citamos. Queremos destacar algumas preocupações sérias sobre o pensamento deles (especialmente na forma expressa nos seus escritos), mas não queremos diminuir tudo o que dizem nem criticar qualquer pessoa que tenha sido abençoada pelos seus ministérios.

			Em segundo lugar, percebemos que não são todos que criticamos neste livro que gostariam de ostentar esse rótulo de emergente. Falamos em alguns lugares sobre homens como Donald Miller e Erwin McManus. A teologia deles não é, certamente, idêntica à de Doug  Pagitt ou de Brian McLaren. Entendemos que eles podem circular em grupos diferentes, mas podemos ver as mesmas preocupações e o mesmo discurso sendo utilizado. Quando criticamos a igreja emergente não estamos tentando criticar uma palavra ou um rótulo. Estamos tentando interagir com alguns dos escritores e pastores populares, em sua maioria jovens, que defendem “fazer uma igreja diferente” em muitas das mesmas maneiras. Rob Bell é outro exemplo, um que citamos frequentemente. Bell provavelmente não chamaria sua igreja ou a si mesmo de “emergente”. Mas seus escritos batem nas mesmas teclas e frequentemente chegam às mesmas conclusões que aqueles debaixo do “guarda-chuva” emergente. Bell também reconheceu a influência na sua formação que McLaren exerceu na forma do seu ministério ao longo dos últimos vários anos.

			A terceira advertência está estreitamente relacionada com a segunda. Entendemos que nenhum dos homens listados acima (ou citados no livro) é porta-voz oficial e nenhum deles pode ser responsabilizado pelo que os outros dizem. Reconhecemos essa diversidade de opiniões, mas não podíamos chamar o livro de “Por que não concordamos com Brian McLaren, Leonard Sweet, Rob Bell e Doug Pagitt, que podem ou não concordar uns com os outros e que podem ou não falar por você como um cristão emergente”. Achamos que há temas, protestos e ideias comuns entre esses escritores, para citar apenas alguns, para incluí-los sob a bandeira mais ampla da igreja emergente.

			VOCÊ É EMERGENTE?

			Depois de ler quase 5.000 páginas de literatura sobre a igreja emergente, não tenho dúvida de que a igreja emergente, embora seja definida de modo um tanto vago, longe de ser uniforme, pode ser descrita e criticada como um movimento diverso, mas identificável. Você deve ser um cristão emergente se: escuta U2, Moby e Hurt, de Johnny Cash (às vezes na igreja), utiliza Os Sopranos para ilustrar sermões, toma café expresso à tarde e cerveja Guinness à noite, e está sempre usando um computador da Apple; se sua lista de leituras consiste basicamente de Stanley Hauerwas, Henri Nouwen, N. T. Wright, Stan Grenz, Dallas Willard, Brennan Manning, Jim Wallis, Frederick Buechner, David Bosch, John Howard Yoder, Wendell Berry, Nancy Murphy, John Franke, Walter Winks e Lesslie Newbigin (para não mencionar McLaren, Pagitt, Bell, etc.) e seus adversários nas discussões incluem D. A. Carson, João Calvino, Martyn Lloyd-Jones e Wayne Grudem; se sua ideia de discipulado cristão por excelência é  Madre Teresa, Martin Luther King Jr., Nelson Mandela ou Desmond Tutu; se você não gosta de George W. Bush ou das instituições ou das grandes corporações ou do capitalismo ou do cristianismo Left Behind**; se suas preocupações políticas são a miséria, a AIDS, o imperialismo, o comportamento belicista, os salários dos grandes executivos, o consumismo exagerado, o aquecimento global, o racismo e a opressão e nem tanto o aborto e o casamento gay; se você é boêmio, gótico, frequentador de raves ou de estilo indie; se você fala sobre o mito da violência redentora e sobre o mito da certeza; se você fica acordado à noite com pesadelos sobre os vários modos em que o modernismo arruinou sua vida; se você ama a Bíblia como uma coleção de belas obras que nos inspiram e nos guiam pelos mistérios de Deus, mas que não está isenta de erro; se você busca a verdade, mas não tem certeza sobre onde ela pode ser encontrada; se você já foi à igreja com labirintos de oração, velas, massinha, desenhos de giz, almofadas ou saquinhos de feijão (no seu grupo de mocidade não conta); se você detesta palavras como linear, proposicional, racional, máquina e hierarquia e usa palavras como futuro antigo, jazz, mosaico, matriz, missional, vintage e dança; se você cresceu num lar cristão muito conservador que, em retrospecto, parece legalista, ingênuo e rígido; se você apoia mulheres em todos os níveis de ministério, prioriza o urbano sobre o suburbano, e gosta que sua teologia seja mais narrativa do que sistemática; se você não acredita em divisão sagrado-secular; se você quer ser a igreja e não apenas ir à igreja; se você anseia por uma comunidade que seja tribal, relacional e primal como um rio ou um jardim; se você acredita que a doutrina se intromete no caminho de um relacionamento interativo com Jesus; se você acredita que quem vai para o inferno não é da conta de ninguém e que de qualquer modo ninguém deve estar lá; se você acredita que a salvação tem pouco a ver com a expiação pela culpa e muito a ver com levar toda a criação de volta à paz com seu Criador; se você acredita que seguir a Jesus não é crer nas coisas certas, mas viver no caminho justo; se realmente você fica incomodado quando as pessoas falam sobre ir para o céu, em vez de sobre o céu vir até nós; se desdenha a pregação didática, monológica; se você usa a palavra “história” em todas suas proposições sobre o pós-modernismo – se a totalidade ou a maior parte dessa frase tortuosamente longa descreve você, então você deve ser um cristão emergente.

			O COMO DESTE LIVRO

			Chega de “o que” e de “quem”. Vamos fazer alguns comentários sobre o “como” deste livro. Primeiro, escrevemos este livro como cristãos escrevendo sobre cristãos. Portanto, queremos criticar como cristãos. Esperamos que nosso texto seja do tipo “fiéis são as feridas feitas pelo que ama” e não do tipo mal-intencionado e malicioso. Nossas discordâncias são fortes e são declaradas com força, mas, confiamos, não são nem amargas nem briguentas. Os escritores emergentes são normalmente provocativos e apaixonados, e nós também. Achamos que isso é bom, para ambas as partes. Particularmente nesta época de padrões tão fracos, por que não acreditar no que escreve e escrever como se acreditasse nisso? Mas a paixão e a provocação não são desculpa para sermos anticristãos.  Amamos Jesus e amamos a igreja. Acreditamos que os cristãos emergentes também amem a igreja e Jesus. Aquilo de que discordamos é a forma e a substância desse amor.7 Em segundo lugar, embora nossa abordagem seja crítica, não pensem que desgostamos de tudo o que é emergente. A frase longa acima também descreve a Ted e a mim de algumas maneiras. Mas porque este livro é Por que não somos emergentes e não Uma avaliação da igreja emergente, não vamos gastar muito tempo para relacionar o que apreciamos no movimento, embora pudéssemos fazer isso. Também desconfiamos de truques de marketing, sermões do tipo “faça assim”, megaigrejas adulteradas e dos efeitos do modernismo. Reconhecemos plenamente que a Bíblia foi maltratada algumas vezes e que ninguém a compreende exaustivamente. Concordamos que o cristianismo é mais do que a ortodoxia doutrinária. Recebemos bem a crítica emergente dos métodos reducionistas do “tornar-se cristão” (assinar um cartão, levantar a mão, fazer uma oração, etc.). Ficamos contentes com a correção emergente a nos lembrar de que o paraíso não é uma nuvem lá em cima no céu para almas desencarnadas, mas a recriação de todo o cosmos. Mais ainda, concordamos que devemos nos preocupar em trazer o paraíso para a terra, não só em chegarmos ao paraíso. Resumindo, afirmamos alguns dos diagnósticos emergentes. O que nos preocupa mais são os remédios prescritos.

			Tudo isso para dizer que estamos seguindo o conselho de Bell, na contracapa de Velvet Elvis e aplicando-o à igreja emergente como um todo: “Faça um teste. Examine. Não engula nada sem crítica. Pense sobre isso. Lute com isso”. Escrevemos este livro porque quanto mais aprendemos sobre a igreja emergente, mais difícil fica engoli-la.

			Em terceiro lugar, na maior parte não tratamos do lado mais acadêmico do pós-modernismo. Aqui e ali, chamamos escritores como Grenz e Raschke, mas a maior parte das nossas tratativas é como os pastores, com os que praticam e com os que popularizam o movimento emergente. Os líderes emergentes normalmente reclamam quando seus livros são levados para uma análise acadêmica. “Não somos acadêmicos profissionais”, eles dizem, e nem nós o somos. Então, é uma luta justa – mais justa do que luta, esperamos.

			Em quarto lugar, como dito anteriormente, o que criticamos pode não ser o que alguns cristãos que se descrevem como emergentes creem. A conversação é variada.8 Dan Kimball é muito mais responsável teologicamente do que Spencer Burke. Scot McKnight, que se alinhou com a igreja emergente, é um dos poucos no movimento que criticam gentilmente o movimento, pelo que somos gratos (embora os livros de McKnight estejam longe de serem os livros lidos por universitários e por jovens pastores emergentes). Tentamos ler bastante da literatura, mas não lemos tudo o que está impresso, para não mencionar os livros que foram publicados desde que começamos a escrever e tudo o mais que possa estar na blogosfera.

			Do mesmo modo, é possível que quando as coisas apertam, alguns escritores nos círculos emergentes parecem soar muito mais ortodoxos e evangélicos do que parecem em tinta, isto é, na forma impressa. Mas a palavra impressa, pública, é o que temos, então estamos respondendo com uma palavra pública, impressa (em oposição a telefonar para cada líder emergente individualmente e perguntar: “É isso mesmo que você quis dizer?”). De modo consciente, não representamos de modo equivocado a crença de ninguém. Mas se deixamos passar alguma coisa, ou se alguém mudou de opinião, ou algum blog lá fora tem aquilo em que esses rapazes realmente acreditam, ficaremos felizes em ser corrigidos. Na verdade, se nosso livro deixar os emergentes indignados a ponto de se levantarem e nos dizerem de modo mais definitivo em que creem, vamos considerar este livro um sucesso.

			Não estamos brincando. Nada nos agradaria mais do que ver uma declaração dos emergentes explicando exatamente qual a crença deles quanto a temas controversos como o inferno, a expiação dos pecados e a singularidade de Cristo. Um dos riscos de fazer parte de um movimento cuja única declaração de fé diz que você não acredita em declarações de fé é que você provavelmente será mal interpretado e ajuntado com algumas ideias das quais não gosta.

			Mais uma vez, não interpretamos equivocadamente – de maneira consciente – os escritores que criticamos. Na verdade, tentamos evitar atribuir injustamente às visões mais extremas a qualquer dos membros da conversação. Mas quando o seu movimento evita definições e limites doutrinários como uma das suas características definidoras, não é de admirar quando as pessoas começam a questionar em voz alta no que, de fato, você crê. 

			Em quinto lugar, Ted e eu escrevemos de modos diferentes. Isso ficará óbvio. Abordamos nossos temas por meios diferentes e escrevemos com estilos diferentes. Mas estamos felizes em escrever esse livro juntos, porque, com todas nossas diferenças, partilhamos o mesmo coração ardoroso pela verdade, o amor pela Bíblia e a preocupação com a igreja emergente. Porque nossas abordagens são imensamente diferentes, entretanto, pensamos que seria melhor que escrevêssemos capítulos separados, em vez de trabalhar (futilmente) para fazer que nosso texto parecesse ser uma única voz. Confiamos que qualquer sobreposição nos nossos capítulos não será redundante demais, e quaisquer pequenas diferenças entre nós ficarão claras.

			Finalmente, escrevemos para a igreja – para nossa igreja, para nossos amigos em outras igrejas e para nossos irmãos e nossas irmãs nas igrejas emergentes. É um privilégio escrever, e um privilégio ainda maior ser lido. Então, muito obrigado. Oramos para que em alguma medida, grande ou pequena, enquanto seguimos a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo (Ef 4.15).

			Kevin DeYoung

			

			
				
					* O autor usa emerging e emergent como sintagmas diferentes. Não temos, em português, duas palavras com a mesma raiz e mesmo significado. Optei por fazer a diferença no nível da expressão “cultura emergente” e “igreja emergente” (N. do T.).

				

				
					** Left behind é o título de um filme baseado na série de livros de Tim LaHaye e Jerry B. Jenkis, que fala do arrebatamento pré-tribulação. Foi exibido no Brasil com o título de Deixados para trás (N. da R.).
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			7 Apesar de todo o papo de conversação e diálogo, alguns dos livros emergentes têm prefácios escritos de uma maneira que torna a crítica construtiva, honesta, muito difícil. Por exemplo, McLaren escreve no prefácio de Heretic’s guide to eternity, de Spencer Burke e Barry Taylor (São Francisco: Jossey-Bass, 2006), “É fácil para os inquisidores se lançarem numa missão em busca de defeitos; eles têm muita prática e são muito bons nisso. O que é mais desafiante, e, com relação a este livro, faz com que valha mais a pena, é, ao contrário, ir numa missão em busca da verdade. E sim, mesmo num livro com ‘herético’ no título, acredito que qualquer leitor honesto vai encontrar muita verdade que vale a pena buscar. Talvez mesmo aqueles que ficaram legalmente inebriados pelo lúpulo e pelo malte da busca de defeitos, os que são inquisitólatras, mas acham que podem largar o vício a qualquer momento [...], talvez mesmo esses possam ter uma rápida visão no espelho dessas páginas, e essa reflexão lhes fará bem (ix-x)”. Diminuir seus oponentes dizendo que buscam defeitos e chamando-os de inquisitólatras não é a melhor maneira de convidar para uma conversa franca e honesta. É grosseiramente injusto começar um livro prejulgando os que pudessem discordar como “legalmente inebriados pelo lúpulo e pelo malte da busca de defeitos”. É como começar o livro dizendo: “Há muitos líderes lá fora que odeiam a verdade. Eles não têm gosto nem apetite pela verdade. Não terão estômago para este livro. Mas talvez com um pouco de prática eles desenvolvam o gosto pela verdade e sejam capazes de saborear algo neste livro. Bon apetit!” Talvez os emergentes venham a desgostar deste livro porque amam a verdade e pensam que nós a estamos perdendo. E talvez os não emergentes critiquem McLaren, Burke, Pagitt e outros, não porque estejamos em busca de heresias, mas porque queremos corrigir nossos adversários com gentileza, para que Deus os possa guiar ao arrependimento e ao conhecimento da verdade (2Tm 2.25). 

			8 Veja Robert Webber, org., Listening to the beliefs of the emerging churches: Five perspectives. Grand Rapids: Zondervan, 2007. As cinco perspectivas vão da esquerda para a direita no espectro teológico. Mark Driscoll é um biblicista reformado conservador (seu capítulo tem mais de 700 referências das Escrituras) que só pode ser chamado de emergente no sentido que está atingindo as gerações emergentes. John Burke é um evangélico caloroso que não “cabe totalmente no campo emergente”, mas pega mais leve do que Driscoll (p. 51). Dan Kimball é o próximo no espectro. Kimball é de direita (teologicamente) na igreja emergente, se apega à ortodoxia nicena (e acredita em ortodoxia!), mas tem clara simpatia por boa parte do movimento. Doug Pagitt é mais progressista do que Kimball e parece mais afinado com o liberalismo teológico da velha guarda. Karen Ward não tem a influência que Pagitt tem no movimento, mas está alinhada com o “coração” do movimento emergente. 

			

		

		





			Talvez — o novo “Sim”

				

			São 18h35 e estou numa reunião de comitê. Igrejas emergentes têm reuniões de comitês? Sou o “jovem” presente no comitê, chamado, sem dúvida, porque eu “entendo essas pessoas”. De qualquer modo, esse grupo em particular está fazendo uma reunião de criação para encontrar modos de promover uma palestra que será feita por D. A. Carson. Estamos todos olhando de propósito para um grupo de cartões de resposta que serão distribuídos ao final da palestra. Os cartões têm as perguntas de sempre, como “Gostou da palestra? Gostaria de uma sequência? Marque ‘sim’, ‘não’ ou ‘talvez’”. Alguém sugere que retiremos os “talvez”. Sugiro, já que isso é uma palestra sobre o pós-modernismo, que eliminemos tudo, menos “talvez”.

			A piada não alcança a gargalhada que eu esperava. Essa é a deixa para o rufar de tambores.

			Na verdade, não gosto de livros cristãos. Quando penso nas palavras “livro cristão”, penso num material de autoajuda vibrante, sobre o qual senhoras de meia-idade falam muito e então esquecem depois de algumas semanas. Penso em escritores intocáveis com iniciais (D. A., J. I., R. C.), ou escritores com símbolos de dólar nos olhos escrevendo séries longas que podiam e deveriam ser muito mais curtas. Eu mesmo nunca quis escrever um desses, mas aqui estou.

			Enquanto escrevo esta introdução, estou a meio caminho de jogar uma temporada de futebol de salão profissional, como pesquisa para meu segundo livro.  Essa tarefa me tem feito viver a vida do atleta profissional – longas viagens de ônibus, treinos, jogos e incursões em bares por todo o Meio- Oeste. Estou “em interface com o mundo” e “envolvendo-me numa cultura diferente” numa base diária. É assustador. E esses não são os tipos de bares onde se têm discussões do tipo “cabeça” sobre livros e religião; são do tipo de lugar aonde se vai para tomar todas. Para esquecer.

			Vamos estabelecer algumas coisas. Tenho 31 anos de idade, sou casado há dez anos. Não sou descolado. Escrevo para viver, mas não fico largado de cuecas até meio-dia, bebericando um vinho Chianti direto da garrafa, esperando ser criativo. Não estou numa “jornada”, e meu testemunho é do tipo, “criado num lar cristão”. Meu primeiro livro foi sobre o boxeador peso-pesado Mike Tyson, e meu segundo, sobre futebol – novamente, não particularmente descolado. Nunca testemunhei para ninguém num bar. Nunca fiquei tão desiludido com a igreja a ponto de fazer fitas mixadas e fazer uma viagem de carro à la Cameron Crowe para me encontrar. Esse não será um livro desse tipo.

			Quanto à igreja emergente, pareço fazer parte dela. Para escritores não há um código de traje, então eu circulo de jeans e camiseta quase todos os dias. Tenho os óculos de armação escura, do tipo necessário para ser um “cara esperto” (que provavelmente estarão fora de moda quando este livro chegar às livrarias). Minha esposa me mantém sempre com sapatos bacanas, o que é apenas uma das razões para eu gostar tanto dela. Como resultado, as pessoas tentam me envolver em discussões sobre música e provavelmente saem furiosamente desapontadas. (Meus gostos musicais variam do rock dos anos 1980 ao rap – coisas bem filisteias.) Recentemente, as pessoas também têm tentado nos recrutar para a igreja emergente. As reuniões correm mais ou menos assim: somos examinados verbalmente, para ver se temos problemas com a situação atual de nossa igreja. Será que a igreja não podia ser diferente? (Podia.) Não deveríamos envolver a cultura de maneira mais ampla? (Deveríamos.)

			E aí, de maneira envergonhada, confesso o que tenho de confessar: gosto realmente da igreja.

			Minha igreja, como muitas igrejas protestantes americanas ortodoxas, é bem insípida à primeira vista. É um bunker de blocos cinzentos localizado do outro lado da rua de uma universidade e ao longo de uma avenida com mais ou menos 100 outras igrejas. Tem as necessárias cadeiras de plástico, o carpete estropiado e café ruim. Em cinco anos, nunca tomei uma boa xícara de café lá. Mas eu a amo. Amo as pessoas. E amo os ensinamentos – são desafiadores e teologicamente significativos. É carne espiritual, num mundo de cerveja, leite e biscoitos filosóficos. É uma bolha da qual tenho orgulho de fazer parte, e lá sou desafiado de maneiras que nunca imaginei possíveis.

			Tenho amigos que amo muito que estão fazendo escolhas ruins em nome da “experiência”; expressando uma liberdade falsa, colhida em páginas de livros bem-intencionados sobre viagens espirituais que destacam os erros dos seus autores em toda sua glória glamorosa e sensual. Este livro é para eles. Creio que há perdão para todos os nossos pecados, não importa o quão grave seja o erro, mas também sei, por experiência própria, que esses pecados criam um abismo entre nós e nosso Senhor.

			No entanto, não estamos, na verdade, escrevendo este livro para mudar a opinião das pessoas porque, vamos encarar, isso raramente acontece. O livro vai – esperamos – ser lido, vão (provavelmente) comentá-lo nos blogs, e aí será provavelmente lembrado por ser uma combinação de ser mal inspirado, míope, muito filosófico ou acadêmico (os capítulos do Kevin) ou pouco filosófico e não suficientemente acadêmico (meus capítulos). Mas, acima de tudo, essa é nossa tentativa de nos juntarmos à “conversação”, porque estamos preocupados com a igreja que amamos. Os capítulos de Kevin são mais longos e mais proposicionais. Os meus são mais curtos e mais “empíricos”, porque não sou um teólogo treinado num seminário; em vez disso, sou só uma pessoa no banco (no caso, na cadeira de plástico). Divertimo-nos com essas diferenças, e elas são intencionais. Se meus capítulos não fizerem nada além de manter sua leitura dos capítulos de Kevin, considerarei que a missão foi bem cumprida. E se, como alguns evangélicos, você for econômico e não quiser pagar o preço do livro e preferir lê-lo na livraria, leia os capítulos do Kevin primeiro. Será bom para a alma.

			E saiba que, embora façamos alguma graça com a igreja emergente e seus tiques culturais (está bem, fazemos muita piada com isso) esperamos que tenhamos feito isso de maneira amável. Lutamos para representar esses rapazes de maneira acurada, e esperamos que, se nos encontrarmos com eles numa conferência, numa cafeteria chamada Ecclesia, ou num barzinho, que possamos verdadeiramente desfrutar do companheirismo uns dos outros, conhecedores do fato de que estaremos juntos no reino.

			Como escritor, especificamente da área de esportes, vivo num mundo de “talvez”. Este livro é minha tentativa de começar a escrever algo de valor. Esporte é ótimo, mas os esportes – como meus óculos da moda, meu Volvo usado, minha coleção de música, minhas manias – vão virar cinza no final. Como cristão, especificamente como marido e pai, preciso da verdade. Preciso adorar um Deus que faça exigências sobre meu caráter, com consequências. Preciso saber que o cristianismo é mais do que eu simplesmente “alcançar meu potencial inexplorado” ou “encontrar o Deus dentro de mim”. Preciso saber que adoro um Cristo que morreu, fisicamente, e ressurgiu dos mortos. Literalmente. Preciso saber que decisões podem (e devem) ser tomadas com base nas Escrituras, e não apenas na experiência. Essas são coisas que me dão certeza num mundo de talvez.

			Ted Kluck
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